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1 HO:VI EM primitivo habi
tou as cavernas, ~s grutas, os a
brigos n,lturais. Estes s6 os en
wntraria melhores nas monta
nhas, nas serras, nos montes, 
nas encostas. 

A .\rlo11tiwba ainda tem o ' 
seu quê de majestático, de im
ponente, de sublime! aind,1 se 
distin5ue, perfeitamente, da Ri
beira, como meio tisico e soci,11. 
Os velhos povos veneraram a 
~Hant .. wba, ajoelhand~ qulnJo 
rompia o Sol criador e proibin
do que o mortal profundasse ou 
profanasse o sagrado Solo •.. 

N.ts cristas montanhosJs, d~ 
difkil acesso e de vigia esplên -
dida, o homem primitivo, nóm.t
de, errante, se ali se quizes<;e fi
xar, encontraria a m-iis segura 
defesa, como a encontrou o ho
mem que depois na Mont.tnh,1 
se tornou estável. E é mais pu
ro o ar na terra do pb11.1lto, e 
nela se vive m.lÍs perto dos A 5-

tros que iluminam. 
Era então, o homem, tur

glo.iit .. 1, vivendo nas cavernas, e 
caçador. Períodó de Civilização 
que se chama p.ilcolitiw, ou da 
idade da pedra lascada. 

* 
NJs serras do C..ív-tda ao 

Neiva, pelo nascente domin:rndo 
Espó7.ende e su.ts pitorcsc,ts p.J
voações nurítimas-Jo!11Ín-tndJ 
toda essa longa praia como o 
pano-de-fundo dum sccnário nu· 
ravilhoso e empolgante!-ness,1s 
serras habitaram, sem dúviJ.t, 
velhas geraçõ~s. Por ali tem a
plrecido valiosos objectos ar
queológicos, a comprová -lo; hi 
lendas e tradições interessantes, 
bem significativas e co~cludcn
tes, e o nome d .. VTAS, de que 
ainda usa a Freguesi.i. de S. Paio, 
continúa sendo o teste·nunho vi-

vo, inelutável e inconfundivel, 
per:nte a históri.1 que se fizer e 
os sécu!os que vão passando com 
as gerações, uns após outros. 

A11t.1s ou dól111e11es, forma
dos por grandes pedras achata
dJs e colocadas hor isontalmen te 
sôbre outras verticais, são mo
numentos megalíticos do perío
do neolilito, ou da idade da pedr~1 
polida. Os dól111enes-designação 
céltica-e antas (com suas 11U-

11!0ll5) foram os túmulos, :1S ne
crópoles dum.1 nova Ci\'ilização 
que floresceu. O homem, en
tão, deixou se ser errante, pois 
já não era apenas caçador, e fi
xou-se na terra q1Je agricultav:1, 
e construiu a suJ habit1ç~o está
vel e defensiYa. 

Em Esp6zende (Vila-Cb:i), 
apareceu um ní.ichado pre-histJ
rico. Na serra de S. Lourenço 
existe, com carácter mítico, a 
l~onte d..i Virtude, onde os cren
tes vêm a cura de enfermidJdes 
infantis na água que um pene
do por vezes contêm. Esta ser
ra-diz a tradição popular - foi 
IJLtbit.id .. i pelos 1VIJ URJS-dcsi
gnc1ção genérica que o nosso 
povo costuma dar ás velhas ge
rações, embora elas tenham sido 
anteriores á conquista dos ára
bes ... 

* ·I 
* 

D.iqui se conclúi que sã0 
mais antigos os povos das mon
tanhas, e que dJs serr.1s, ou mon· 
tes próximos, descendem as po
voações dos \·ales e das planícies, 
como as d.1 nossa pitoresca orla 
m.1ríti ma, d.1 nossa fértil faixa 
atlântica, - como Vila-do-Con
de, Póvoa, Viana. Espozende. 

II 

DIZ a História que á nossa 
Península \'iera:n muitos povos 
ou tríbus: as frotas dos nego
ci,rntes, as cara\'anas Jos fora
gidos, os bandos dos aventurei
ros, as hostes dos conquistado
res, etc. D~ facto, nov-is cililiz.1-

çõcs se foram operando; outros 
costumes, usos e rumos n1 vi
da social se foram sucedendo. 

Na costa marítima do Ave 
ao Lima, eu creio 111 inflnência 
dos iberos, l1'.JurL'S e celt.is; m~ls 
acredito pouco na infl.L1ênci,1 dos 
fmlcios e cart.ígineses, ou nJ dos 
ár~ibes. Estes vagos vestí~ios 
deixara1n de sua passJgem por 
êste território, e historiadores a
firmam que os árabes não con
scguir.im fixar-se par..i alt!m dQ 
Douro: apenas se quere ver no 
no:ne Ta11ic·l, ao norte de Rir
celos, um deriv<>do Jo árabe (Ta· 
mel figura nas Inquirições como 
T.mial). E, quanto aos fenícios 
e clrtagineses, se na sua rota 
passaram por êste litoral, julgo 
q•1e nada os seduziu para as suas 
l<C~)!óni,1s» ou «feitorias», pois 
é ad.nissível que o solo esp6zen
dense fosse, então e aind.1, quá
si todo pertenç1 do m.1r-que 
iriJ bater ás serr.1s, hoje vizi
nlus, ern que viverüm os n.tt u
rais vigilantes e magnificamente 
situados e ddendidos. 

De-mais, a orl.t marítimJ, d-.J 
Leça ao Cávado, t<tlvez fosse 
pouco h.1bitada nos primeiros 
tempoc;; pre-ronunos,devido á fal· 
ta de pontos estratégicos de defesa 
-os 11zo11tes, que ficanm no inte
rior. Assim, a via militar rom.mJ 
seguia directamente d::> Pôrto a 
Brngc1, e Lhqui tambêm directa
mente a Túí, por Ponte·do Lima. 
l\.las o mesmo não se poderá dizer 

d.1 cost.1 atlfmticJ do. Cávado a 
Vi.rn-1, 0:1Je pJssw.t a via militar 
de Br.1ga a Fão e Espàzende à 
G1liza, por Lugo a Astorga. 

E-n Espózende, a influl:nci:t 
rom.ma, impondo a sua civiliza
ção e a su,1 língua, é bem nu
nifest.1 e cvidente;-menos a in
flu~nci.1 do car<kter étnico, cujo 
fundo sabemos ser o ibero-figu
re. E em E5116l.ende verifica-se, 
t,1mbêm, a notável influêncb d,1 
segund,1 invasão düs povos 
germ,\nicos ou teutónicos, dos 
suevos e dos visigodos depois. 

Todos êstcs povos -iberos, 
ligmes, celtas, romanos e teutó
nicos-wntribuir.un p1ra com-

por a actu-11 população portu
g ues1 do A\'e ao Lima-de Vila
do-Conde, Póvoa, R1rcelos, Vi1-
na e Esp6zende. 

(Continua) 
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BAPTISTA DE Ll.L\-

_ _;_.;_---···-------
A BATALHA DE LA-LIZ 

' 1. 
1 

Mortes da Guerra. 

Ficaram a dormir em cova dura 
]o.,ge da Patrill. qtte tão mal lhes quiz. 
Olhados nessa dôr qt1e os desfigura, 
são mortos sem carinho e sem raiz. 

Trist~ fantasmas ' sob a morte e~cura, 
- tristes fantasmas sob os ceus hos ~ is, 
ei-los a errar pedir.do sepultura 
ás leivas maternaes do seu paiz. 

.hias •e uns cairam de al111a grande e forte 
perdeu-s: a vid.t de;;tes por desgraça, 

1.1' 

· como se fosse um crime a sua mo1 te! 
j - A .tto1tio Sardinha. 
1 
1 Caía a noute iluminada tra
i· gicamente, duma luz gritando 
1 morte acêsa, assobi~rndo dôres 
1 epic.is, ond= o s:tcrificio não tem 
1 egual soo a Europa em fogo. 
· Quantas vezes santa é essa 

noute horrível, abençoando e, 

suplicio m.1ior· da alma portu
gueza p:ira maldiçao eterna d1 
vileza lioeral! ... 

Ainda á tarde aves lindas em 
raras vergonte:~s se apoiaram, 
parn exalçarem suas melodias 
melhores ante os ultimas des
troços dum exercito que viveu~ 
elevando suas oraçõ;s de gor
geios noros sobre campas sem 
flóres, que aço enfarpado fusti
gava inclemente, e a tcrrJ já ba
lançava mac.1bramente ha tres 
longos mezes. 

O ponto culminante duma 
preparaçã9 tão alongada, par a, 
segurança melhor duna podero
sa ação inimiga, eh ~gava, tra
zendo por mensageiro maldito 
uma inclemencia maior. 

A noute de oito para nove 
de Abril, quem a viu, n:io a sa
be revelar! ... 

Era uma alma santifica<la pe
lo martírio execrando, algemada 
em libcrd.ide, re~pirando o ar 
campesino num c:arcere infecto, 



Pag. ~.ª 

crucificando a Patria na derrota 
ou na victoria, morre!1do-se a 
vêr morrer Portugal ás su:is 
mãos,-na sua morte e na suJ 
vida!. .. 

Paradoxo tenebroso que a 
terra agazalhou numa noute, na
quela noute de luz que o com
batente portuguez de Flandres 
recorda com remorso e com a
môr! ... naquele dia de escuri
dão que o matou e lhe deu vi
da! ... 

A terra a soerguer-se em 
convulsões hediondas, a beijar as 
ossadas dispersas, em santa re
ligiosidade ajuntadas, dançando 
sacrilegamente sobre as tumbas 
que despejava entre gargalhares 
diabo!icos ! 

A guarda valorosa dum tro· 
ço d'armas assassinando-se a es· 
pingardear o espaço numa de
feza heroica que a traição ultra
. ' 1ava .... 

Que lugubre horror em su
blime ep0peia abraçava a «Oci
dental praia lusitana•!. .. 

E' Portugal sangrando hor
rores do suplicio sobre que al
gue.m se banqueteia miserias da 
orgia. 

Assim foi o nove de Abril 
de 1918, epitogo simbolico da 
batalha de La-Liz, onde tomo_u 
banho batismal a Redenção da 
Patria de Camões. 

YOÂO D'OURJQUE. _______ , _____ _ 

E' indiscutível que a instru
ção valorisa o homem 99 olº· 
qualquer que seja a sua ocupa
ção, arte ou oficio. 

Sem ela não teria o Infante 
D. Henrique descortinado, para 
alem do Oceano, êsses mundos, 
até aí mergulhados no esqueci
mento, e apontado aos navega
dores portugueses a gloria que 
havia de cobrir eternamente o ve
lho e amb'.cionado Portugal! 

Sem ela, não teria êsse astro 
rutilante que se chamou Luís de 
Camões, deslumbrado o mundo 
com os cantos maviósos das ful
guranças Lusitanas! Sem ela~ 
não teria o nobre ministro d'el
rei D. Josê I reformado Portu
gal d~caído e arrazado, nem o 
grande parlamentar José Estevão 
Coelho de Magalhães levantad.J 
o seu brado de protesto contra a 
tirania do absolutismo. 

Sem ela ainda não teria João 
de Deus Ramos escrito ta'1tos 
versos divinos, lustre da Igreja, 
nem o festej~dissimo Senhor Dr. 
António Corrêa d'Oliveira ele
vado a sua cultura a ponto de 
se tornar uma gloria nacional, a 
quem a lusa Atenas consagrou 
a5 mais vibrantes hoss:rnas ' das 
suas homenagens e as quais se 
associou todo o Pais ..• 

st0, sem qu~rermos falar 
d'el-rci D. Dinís, Alexandre Her
culano, Antero do Quental, Pa
dre António Vieira, António 
C"ndido, Guerra Junqueiro e 
tantos outros intelectuais, não 
porque a sua re.:ordação não 
seja agradabilíssima ao nosso es
pírito, mas porque seria, decer
to, fastidioso p:ira os leitores ... 
E não precisamos, para encher
mos colunas e colunas de no
mes consagrados, de saírmos de 
casa, de transpormos as barrei
ras do brilhante reccptaculo da 
nóssa Historia-Patria! 

Nao precisavamos ir recruta
los entre os tentões da Alema
nha, entre êsse povo ilusre, que 
pelo poder da instruçãJ, se tor
nou forrnida vel aos olhos do 
mundo culto! Esse povo entre o 
qual se criou um homem cha
mado Lutéro, que, apesar de ser 
um corifeu do protestantismo, 
proclamou uma grande verd::ide: 
•ainda que não houvesse Deus, 
nem ceu, nem inferno, era neces
sario, para as coisas materiais 
desta vida, haver escolas.• 

Que é como quem diz: é in· 
dispensavel para o materialismo 
da vida, a luz bemdita da instru
ção. 

E para o espiritualismo, que 
é mil vezes mais importante? 

Um espírito sem instrução é 
um espírito mergulhad@ nas tre
vas da noite mais escura e tor
mentosa. 

A instrução aproximl-nos de 
Deus a nossa finalidade. 

Sendo assim, como é, pois 
disso nao nos restam a nós du
vid:1s, visto apenas sabermos, 
suficientemente distinguir as le
tras do A B C, e, mesmo desta 
sorte, essa diminuta sciencia, se 
fo5se caso disso, não a trocaria
mos hoje nem por quanta rique
za existe no mundo. Como e 
que, os homens não hão-de unir
se numa sublime comunhão de 
ideias, e prestar um culto espe
cial a tudo aquilo que sejl capaz 
de instruir o homem elevando-o 
a uma maxima perfeição? 

Uma sociedade de letrados 
em todas as camadas, seria uma 
sociedade ideal que transfonn.i
ria o m::indo moderno num eden 
delicioso! 

A vida corporal pássa depres
sa, são dois momentos, um \•er
dadeiro sopro! O que dura, o que 
ficae o que se iterniza e a vida 
espiritual; e esta anda sómente 
ligada á obra intetelectu:1I do ho
mem. 

Por isso nós muito hu ·nilJe 
e modestamente vimos aqui 
lembrar aos nossos condiscipulos 
que frequentaram a Escola Pri
maria de S. Paio de Antas, da 
qual foi e é, muito digno profes
sor o senhor António de Carva
lho Torrinhas, nos anos de 1907 
a 19 r 2 em gerJI, e em especial 
aos nossos bons amigos e queri-

cos companheiros dos bancos 
escolares com os quais sempre 
temos mantido uma cordial ami
zade, Ex.mos Snr.s Manuel Perei· 
ra Viana, Emílio e Candido Mcira 
da Cruz, o alvitre de nos unir
mos num estreito amplexo fra
ternal, naquele mesmo lugar on
de nos foi ministrada a instrução 
para prestarmos condignamente 
uma homenagem ao nosso Mes
tre, descerrando-lhe o retrato, 
depois de obtida previamente a 
competente licença do Governo, 
no salão da referida escola oficial. 

Não se trata de festejar e 
honrar o homem, nllo. Presta-se 
culto ao mestre amigo, como in
citamento ao progresso Ja ins
trução, e como tributo de grati
dão, da nossa parte. 

E não estamos com a lenda
ria lembrança duma estatua de 
bronze ou marmore, ou um re
trato a tinta d' oleo, porque a or
dem não é rica, mas os freires ... 
nao sllo poucos. 

A. 
(Voltaremos ao assunto). ------.. ·------

i)os tempos d'Al-Mu-Neimim, 
Neste risonho Al-Fagar, 
Uma lenda résa assim: 

Num castelo á beira mar 
Houve uma linda princeza 
De radiante beleza 
D' olhos negros d' encantar! 
Um principe loiro, 
De cabelos d'oiro, 
Cavaleiro errante, 
Da serra distante, 
Foi ali parar; 
E ao vê-la 
Tao bela, 
O seu peito palpitou, 
Enamorado ficou! 
D' estar-te falou- lhe então: 
-Dava todos os domínios 
Que tenho lá nos Herminios 
Para ter o olhar teu! 
Dava a terra dava o ceu, 
Dava o proprio coração, 
E do mar a vastidão, 
Se o vasto mar fosse meu! 
Deixa a bandeira do lslam, 
Converte-te à fé cristll! 
E se quizeres ser minha, 
Pela cruz da minha espáda 
Juro fazer-te rainha 
E do meu povo adorada!
E a moura louca d'amor, 
Pêlo priucipe cristão, 
Abriu-lhe seu coração; 
Sua linda boca em flor, 
Mais rubra que o carmim. 
Murmurou baixinho: Sim! 

Ai, quem me déra 
Minha beldade, 
Que esta quimera 
Fosse verdade, 
Tendo eu cabelos d'oiro 
E tu moira adorada 
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Minha amada 
Meu tezoiro ! 

Roma d1 Fonseca. -----···------
A li o :\!ar é u•n lago 
Orlado de cambraia, 
Que num suave afago 
.Acaricia a praia! 

:::m seu marulho eterno 
Ooço uma voz distante 
Como queixume terno 
Ddleum subm:sso amante . •• 

Voz dulcida e plangeute 
Q.ie um peito de Sereia 
Soltàra tristemente, 
A noite, sobre a areia .•. 

Soluças na minh'alma, 
Antiga vuz '.lo Mar, 
Nessa remota ca!ma 
Das noites rle luar! 

Por isso, ao pôr· do-sol, 
Olhando o Mar profundo, 
Meu irmão rou:dnol 
A11da a chorar p'lo mundo! 

E aquela suavidade 
Do seu saudoso canto, 
Que me enche de saudade 
E faz correr meu pranto, 

Ah! não, não é, senão 
Do mar a estranha voz, 
Que canta ao coração, 
-Fica a chorar em nós! • . • 

1931. VINHA DOS SANTO:>r 

A REVOLUQlO D.\ DIPRENSl 
Já das Galés e Galeões foram vasados, 
Os tipos d'Antimónio todos gastos; 
A Minerva esgoton e foram pastos 
Oceanos de lmpréssos marginados. 

A vista foi de lince; a Voz, de Marte.'. 
Guttembcrg já em tempos mui distantes 
O Sangue Mártir deu, e mais rlo que isso!:
S.údou a Luz nas Côr's e a Música:-Na arte 
Teve a Palma de toda a engenharia!
Imprcssas foram Provas em esquisso; 
Nelas, Doutores em Lêtras, foram mundos 
Heroicos de Talento, e Eruditos 
Ofegantes, de Génios iracundos! ... 

L:lmberam Tintas, Rêsmas de Papel 
As cMarinónis:..-Rangêram Gt1ilhotinas. 
No Mundo fez a sua trajectória, 
De earras, a A~uia do Granél; 
O Pcvo obrigando, sob as retinas 
Lêr em prosa e Verso:-Ca1llos de Victória: 
Torres de Marfim,-Torres de Babél 
! E Gritos de Cerbéro!-á Terra!-Ao Ar!
•.• Milhares de Lêtras, em Pé-de-Guérra 
•.• fôram Clarins vibrando pela sérra •.. 
• . . a espancar a Treva:-a !{evolucionar!. • • 

L . 

J.lodan~a da ho1•a 
A Franca e a Espanha vão 

este ano adaptar ncvamete o a
diantamento da hora desde 18 de 
Abril a Outubro. 

Naturalmente o nosso Pais 
terá de acompanhà-Jas no que 
nllo nos parece haver vantagem 
compensadorn da confusao que 
vem causar às gentes. 

-----····------
Lingoa portogoeza 

Segundo uma bem deduzid,1 
estatistica ha pouco publicada, 
nada menos de sessenta milhões 
de creaturas falam em todo o 
mundo o formoso idioma de Ca
mões, Bernardes e Vieira. 

E dizem muitos ser pequeno 
Portugal! 

Grande muito grande, na 
Fé como no imperio, ate no seu 
idioma, falando por 60 milhões 
de individuas. 

------···------



Falta DE trabalho 
Estamos atravessando uma 

epoca de crise assustadora. 
Não ha trabalho! 
Morre-se á mingua! 
Quem precisa fazer obras 

não as faz. . . Os bafejados pe
la fortuna não se incomodam se 
o proletàrio tem que comer ou 
não. 

Não desemvolvem a indus
tria, não procuram fomentar a 
riqueza nacional. Riem-se ain
da da miseria do trabalhador, 
d' aquele que e o sustentaculo do 
equilibrio economico e social. 

A situação esmagadora que 
atravessa, hoje o pobre sempre 
espesinhado operaria, filha de 
manigâncias criminosas e siste· 
maticas da buguezia terá o seu 
epilogo, mais tarde ou mais cedo 
com consesequênci1s tragicas 

A Historia repete-se. 
Entrementes que hade fazer 

o desgraçado proletario? 
Pedir; é o ultimo recurso! 
Mas se a necessidade, a fome 

a terrível fome, o obriga a esten
der a mão á caridade publica, res
pondem -lhe em tom severo e 
desdenhoso: vá trabalhar que 
tem bom corpo. 

-Não ha trabalho, meu ca
ro senhor.-responde-lhe a viti
ma. 

Pois se não o ha, não tenho 
nada com isso. Retire-se. 

E' esta quasi sempre a res
posta cínica e grosseira, d'aque
le que está abarrotado de tudo 
que é bom e cuja fortuna, na 
grande maioria dos casos deve-a 
á massa trabalhadora que na sua 
ignorancia e falta de protecção 
nas leis, foi vilmente explorada. 

N'uma terra como Espozen
de, onde não ha horario estabe
lecido, violando-se, assiíll o es
pirito da lei, que se trabalha de 
sol a sol, não se justifica a falta 
de trabalho. 

Os snrs. patrões e mestres 
não teem razão Je queixa. 

Antes pelo contrario, são 
beneficiados. 

Em todas as terras do paiz, 
ou quasi todas existe o horario 
das 8 horas. 

Porque razão, pois se fecham 
com as obras, visto que estamos 
chegados ao verão e se tr.ibalha 
doze horas, pelo menos? 

Querem mais? 
São estas e outras injustiç,1s 

que criam o espírito de revolta 
no seio do proletariado, num 
intento de defeza para urna jus
ta normalizaçao, das suas rein
vindicaçôes. 

-Excepto de algures: •A 
fome dá ao pobre o direito sa
grado de importunar o rico>>. 

i\. necessid:tde é, o verdadei
ro mestre: ensina mais n'um di,l 
que todos os livros cm dez an os. 

A fortlrna dos ricos, a 5loril 
do;; herois, a m.1gestade dos reis, 
tudo acaba por: Aqui Jaz. 

Um rico sem liberalidade e 
uma arvore sem fruto. 

A av.trez.1 é o castigo dos 
ricos; um rico avarento é mais 
pobre do que um indigente libe
ral. 

O trabalho renova o abor-
recimento, o ricio e a misem. 

Precis.1-se de trab,1lho e não 
dinheiro sw1 trabalho. 

Não desprezeis jamais o ho
mem pobre; temei que a fortuna 
sempre inconstante, nas coloque 
em igual situaç;io. 

Pergunta se a formiga qu_e 
está deb,1ixo dos teus pés tem dt· 
reito de se queixar? Sim, ou tu 
nao tens tampouco direito de te 
queixares se fores esmagado pelo 
elefante? 

Se quereis vêr florescer o 
comercio na nossa terra, procu
rai animar a industria nacional. 

Uni-vos e fazei bairros ope • 
rarios e edificai tamb~m escolas e 
casas de caridade. 

Um operario. 

Espozende, 2 de Abril de r 9 3 I. ·-----····-----PE.DI.DO 
Faltando algumas opas das 

que figuraram nas procissões da 
Semana Santa, pede-se aos ir
mãos que as tenham em seu pa
der, naturalmente por esqueci
mento, para as entregar na San
ta Casa da Misericordia. -----· .. ·-----

.Do )3llazil 
O:J Rio de J:meiro, onde se 

encontrava ha bastantes anos, re· 
gressou a esta vila, 6.a feira, da 
ultima sem:rna, o sr. J.1y.ne Via
na, de visita a sua familia e filhos, 
dando-nos a honra da su..i apre
ciabilissima visita, com o que 
muito nos regosij.1mos. -----···-----Encontrava-se nesta vila a go·· 
sar as ferias da Pascoa, o sr. dr. 
Alexandre Henrique Torres, sua 
Ex.m:l Esposa e filhos, da cidade 
do Porto, onde já regressou. -----····-----
.Oescllição de 

EspozeQde 
Começamos hoje a publicar no 

nosso jornal, devido á pena bri
lhante do sr. João B1ptista de Li ... 
ma escritor distintíssimo da Povoa 
de Varzim, u:1u serie de artigos 
historiws sobre a eth:1ologiJ his· 
torica e descrição dest::i vila e 
concelho, q'Je muito deve intrres-

; s.tr aos nossos assinantes. 
P.1ra estes artigos clum:unos 

a atenção dos nossos leit xe3. 

ANA llOClIA 
MÉDlCA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo aos á:Jming:Js} 

ESl'<)lE.~ DE 

DESCRIÇ~O DAS FREGUEZIAS 
RURAES 

Brevemente tambem come
çaremos a publicar nas colunas 
deste semanario a descrição pel'
mrnorisada das nossas freguezias 
ruraes, devido á pena do Ex.mo 
Sr. Dr. Teotonio da Fonseca, de 
Barcelos, que nos mimo.sei~ des
de ha muito com a sua inteligen
te colaboração. 

Os nossos leitores avaliarão 
o grande alcance desses subsidios 
para a historia do nosso conce
lho. 

João ~lbiQo da ~ilva 
Realisou-se no ultimo domin

go, como aqui noticiamos, o es
pectaculo dado no nosso teatro 
Club pelo distincto prestidigita
dor portuguez, sr. João Albino 
da Silva, de Viana do Castelo, 
aqui muito conhecido e estimado, 
cujos trabalhos executados hon
raram o artista. 

l\ casa foi a cunha. -----····------
<l~~~lt~l<lE 

Na manhã do ultimo domin· 
go apareceram nas paredes dos 
predios desta vila uns papeis com 
uma mão pintada a tinta de es
crever. 

Ao norte da vila em uma ta· 
boleta do auto·gazo colocaram um 
grande cartaz com umJ figura 
diabolica. 

Q 'd' d . ~' ue querera 1z~r tu o ISto ..... 
Não sabemos. l\ autoridade 

que indague, se estiver para isso. 

ATENÇÃO 
E' na typog1•afia do 

<< Espozendeuse •, T a 
9, desta vila onde se 
fazem todos os traba
lhos typografieos 
1nals baratos e eorn a 
maio1• 1•a1•idez. Nin
goem mande fazer h•a
balhos sem eunsol
ta .. os nossos Jlreeos, 
se querem poupar 
muito dinheiro. ----····-----
DKCLlR,\~ÃO-PllEVEY~lO 

Augusto Afonso Sam
paio, casado, morador na 
fregueziu de Antas, deste 
concelho, faz saber que se 
n {i o respousabilisa p o r 
quaesquer duvidas contrai
das por ~ua esposa Maria 
Ah·es Sampaio, <lesde t 
do corrente. 

E~pozende, 7 lle Abril 
de '1931 

Augusto A(onso Sampaio 
-----···-----

Grafonolas "DECC\,, 
A' venda na ITAVANEZA. 

t t de A.bril de 193 t 

Df CfOl\IllO D.l 
LJ.VGUt PORTUGUES.\ 

POR 
EUU,\RDO DE F.lRI .~ 

2.• ediç-Jo, de 1850 

-1 ' 'º'· f':Xplendidnmente enca
der11ftdo11t. 

Segui •lo de um dlclonRrlo de 
l!linouimo11 conrendo: 

Todas as voz"s da língua portuguesa an t • 
gas ou modernas, com as suas varias acepçõe 
cen_tua?as conforme a melhor pronúncia e com 
a md1caç'.io d~~ termos antiquados; latinos 
barbaros ou v1c1osos geografia antiga e moder 
na. E to~os os termos próprios sciencias, ar
tes e ofic1os, ete., sua difinição analitica, 

IllSTOill.\ DAS IMAGEN~ DE 
NO~SA 8ENHOill 

E dftl!l n1ilncrornente a1utreci
d,u1 , que •t.• ,·ene1·nm no ~rre• 
bi81Htdo P1·lmn:r: de BrAi;-a e 

8eu111 8nf1•uneo~. 

Em graça dos Prégadores e dos da mesma 
Senhora. • 

DE 

Frei ""º8flnho de 8nnfa Daria 
1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Ediçào de 171 2. 

Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na •Livraria e Ti?• 

Espozcndense . , de José da Silva Vieira-ES
POZENDE. -----.. ,···----.,...-

' ~faquinas Singer 
para coser vendem-se a pronta ' 
pagame-nto e em prestações no , 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gnJilio _f'et:t
I]aQdes, rua d' Areosa-f ão .. 

Reparações gratuit,ls duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a prefercncia é ser 
bem servido. ---..,..-... - -
AU\lfJH~fil®~ 

A.nuneiar no ESPO
ZE~ DENSE, é ter a 
eerh~za de um bom 1•e
soltado no eome1•eio, 
industria ou qualquer 
ootl•o negocio, 111esmo 
porftUe os anuneios 
neste serna.n:u•io são 
a pt•eços 1nnlto re
duz~dos e ao aleanee 
de todas as bolsas. 

ExiJerimcntem e ve
dàu o cxito. 

-'------···-----
FABRICA UA GRANJ\ 

U.[~ltUEIÂOS 

Heparaçflo de VKfas as 
rnarcab <le aut1.m0Yeis, cat·
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros 

:\Iouilias, madeit\ts para 
construi;:io. -----··-·---... ·----



~CHÁ BOnNEUAN'S 
em pHoies pequenos 
ao preço de 2$00 e I$oo esc. 

Vende-se na Havanezn 

: 
i 

r .. .. f ·f 1 1 
f ,1l 
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illicionario <!rorografito 'bc 
Portugal <!ronthtcntal e 

Jns11lar 
HIDROGRlf:co, RISTORICO. OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO, 

HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid:!de de Lisboa 
Bedaeeão e tl.dministra('ão-R. da Picaria, 

'73-iº. POllTO 
Reaisto minucioso e meticuloso de todJs as Cidades, Vilas, Aldeias, 
Po~oações, Lugares, Lagos, Cabos,:Castelos, Termas, Praias, Praças, 
Monumentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
(Jtll, lndlspensavel e aeessivel a todf\ a gente 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. 5800, FRANCO DE PORTE. 
Sô por assinatura pode se obte;. 

Pedidos á Redacção e Administração. 
Estão publicados 10 tomos. 

mJnuo-el 1~a\ttnfa1ta 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NUllAL) 

!.º MILHAB. 

A Historiã Ilustradã da Literatu
ra Portuguesa 

Em tomus mensais tle 3'1 p 11gin!as, optimo 
papel eooehé, 1nagnlriea.1ne11te llo~tra(los. 

E UO~Tl~Hil: 
biografias completas, retratos, vistas, co~tmm.; m m11mentos, rostos 
de edições raras, mannscritos, miui'ltura' e fie similes de autó
grafos, em soberbas grarnras, algt1.nJs Jas qua 's 110 HS TE X TE. e 
côres. 

CONSTITUINDO • 
um pt·ecioso album em que pela primeira vez, entre nós, se t·euna 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados pro{ess?l'es e litel'útos d~ nome c'Jnsagrado. 

Cada ion10 . . . . 10$00 
A Historia lh1str.ufa dft IAlteratura Port11guez •, com 

prehenderá pom~o mais ou menos cbis grossos volumes de 400 paginas ca
rla e será uma publicação de luxo, p3r ~ o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhanç1 das Histórias da litteratnra francesa de 
ieL:inson e llenedit e H 1z1rd 1mblicadB pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n 1tavel nas nossas letras. Jámais se reuuiram ·condii;ões cl>mJ para 
criaç'ío dêstc monum3uto, arqnivo das maravilhas qne nas letras a n(}ssa 
história encert'.l. 

AS~ll"W.lTURA: 

Preços, lnchdodo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E IWIAS: 

Assinatura especia[ ~ cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co.1tinenle e ilhas) . • 

Assinatura (pa.-1amento adiantado) 
3 meses 6 meses 
33 soo 6;) >00 

Registado 

11600 
1 ano 
128JOO 

Ut,da tou13 avulso, não h1elolndo 
po1•te e embalagem -10.~00 

PEDIDOS âs l.rarlas ~ILl.AUll e BERTH ~~D 
ia, llt1a G:lrrett, i ã 

1~1soo& 
.\.~slal-'~e oedà vlh aa fA'vr.irJ.1 Biplu~oJ~aD ~l .1 t :l1r"lt • 
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t 

w 
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1 
Um grosso vulume de 200 e tantas paginas em magnifico papel i E 1•aquetes eorrelos a sablr de (,eis:ões 1 

1 o escudos i íl~· DESEADO em 29 de Abril para o Rio de Janeiro, Sant;:is, Montevideu e Buenos-Ayrcs ill 
1 DES\! em 2 7 de Maio parn para Rio de Janeiro, Santos, )fontevideu e Buenos-Ayres 
j 11 DARRO em 24 de Junho pa~a Rio de Janeiro Santos :\fontevideu e Buenos Ayre 

A' venda na Livraria Papelaria ccEspozendense»-rua I.º de De- : .

1 
Estes Pacfoetes sabein th' Lisboa no dia m 

zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozende. · I . seguinte e ma is os paftoetes: 1 , 

i _ Alcantara. em 'l7 de Abrii para Rio de Janeiro Santos!\Iontevideu e Bu~nos-Ayre ; 

Do mesmo autor ha outras obras. 1, ~ Arlanza em 11 de Maio p:ira ê\ladeira Pernambuco B~hih Rio de Janeiro Santos 1· 
:\fonteddeo e Bu~no·Ayres. 

l Asturias ém 'l5 de Maio para P.io de Janeiro. Santos, )fonteviuco e Bueno>-Avres j 

SOLAR D OS VER M E LHOS ,
1 

] Na agencia do Porto podem os srs. pa<sageiros de 1.ª classe escolher º" be· ~~"' ' 
1 

liches á vista d.~., plantas dos paquetes, MAS PARA ISS'J RECO:>DIENDA r 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. l - . ~ 

(ROMANCE TRADICIONAL) µt DZri,qi1· tt?> u11.icos ltgerite1; no nortt? tle Po,.tngal : fftJ 
Edição da Livraria • Espozcndense», havendo ainda á vend,1 al- lU "r .A.~ "r & C:: C> • MfJ 

guns volumes. mr UI, llUA DO l~ll'A~T~ O. llE'ilUQUg.--POliTO !DJ 
Volume com pS paginas em curpo 10 e papel magnifico. RC o•i aos se1i& co1·1·e13pm lentes nris p1·ouincicis. [U 
~mU8~:0 ~ ~~~'~"tm::D~ UE:-1~r=nL~ a. t=-=1~6: zF.=iF:-~ 


